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RUA JIARIA SOLDADO 

Lei n2 2080 de 08-07-1959 

Decreto 7518 de 07-12-1982, Artigo 12, inci- 

o/N "ST 
Protocolado 30.109 de 07-10-1982, em nome de 

Coordenadoria das Administrações Regionais 

Formada pela rua 2 do Jardim IV Centenário e rua 

125 do Jardim Chapadõo - continuação 

Inicio na rua Reinaldo Lauhstein 

Término na rua José França Camargo 

Jardim IV Centenário 

Ohs.: Da placa consta: "Maria Soldado - Heroina". 

A lei foi promulgada pelo Prefeito José Nicolau Ludgero Haselli e o de- 

creto complementar pelo Prefeito Dr. José Hassif Mokarzel. 

MARIA SOLDADO 

Maria José Barroso, a heroina paulista de 1932 Maria Soldado,nas- 

ceu em Limeira, SP, em 01-12-1895 e faleceu em São Paulo, em 11-02-1958. 

Maria José ferroso era cozinheira de velhas familias paulistanas. Quando 

foi deflagrada a Revolução Constitucionalista de 1932, desapareceu da ca 

sa de seus patrões, surgindo uns dias depois fardada, em companhia de uns 

indios semi-eivilizados• Pretinha e miúda, valente como ela só, foi com 

seu grupo alistar-se na Legião Regra, comandada pelo general Goulart .Ins- 

creveu-se como enfermeira voluntária da Cruz Vermelha. Nessa condição a- 

companhou os soldados constitucionalistas ao setor sul do Estado de São 

Paulo. Compreendendo a intensidade da jornada, empenhou também o fuzil e 

bateu-se com heroismo na primeira linha, tomou parte em carga de baionets 

foi ferida em combate e citada por bravura. Deu tudo de si pela Guerra Sa 

ta. Paulo Bonfim, o poeta, disse dela: "Com sua pele preta, a alma, branca 

e o sangue vermelho, era uma bandeira paulista viva, conduzindo seus cama 

radas". Veio o armisticio com o qual ela e muita gente não se conformaram 

Voltou a cozinhar ou a vender pipocas nas portas de teatros e circos, sem 

pre com seu bibi caqui e suas condecorações. Quando do enterro de Armando 

de Sales Oliveira, havendo a ditadura queimado e proibido o uso da bandei 

ra paulista, rompeu os cordões de policiais e colocou sõbre o caixão aque 

la bandeira proibida, mas santa, e pela qual se bateu e foi ferida. Ao fi 

nal de sua vida, vendia doces e salgados à porta do Hospital das Clinicas 

Paulisua, xoi uraida, mas foi valente, teve brio, foi heroina. 



RUA MARIA SOLDADO 

> \. \ 

vl/;f 

V i 1 

>TL||.„„J||I|- S^í»' 

LKJ N.o 2080, »Í: 8 OK JUMH) Í)K JftS!» 
DA' O NOiHE DE MARIA SOLDADO A UMA KUA DA CIDADE 

• A CAMARA MUNICIPAL DECRETA E EU. PREFEITO DO 
MUNICÍPIO DE' CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE DEI: 

Artigo l.o — Pic-íi cienominíicUi Mnvm SokUuIo — Heroína, a 
Rua 2 do Jardim IV Centenário, que tom inicio nn Rua 1 do mesmo 
loteanunto. , ' 

Artigo 2.o — Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu- 
blicr.ção. re.vogndas as disposições em contrário. 

Eaç .ríunicipal cie (" "iuin:i::. aos 8 de julho de 1959. 
JOSE' NICOI.AU LUDGEItO ftíASELU 

PítlfLiTO MUNICIPAL 
ENG.o JOSE' BENEDITO DE MELLO 

SECRETA RIO DE OBRAS E SERVIÇOS PIPBLICOS 
«. publi.T.da no Departamento de Expediente da Prefeitura Mu- 

nicipal, un 8 dc julho de 1959. 
AXVARO FERREIRA DA COSTA 

DIRETOR DO DEPARTAMENTO DO ETíPEDlENTE 
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AC AO A VI AS PUBAIC.AS DO fVí IÍÍSH^-I- 

DECRETA:' 

yv ; 

Ártico Io. - Ficam denominadas as segumiôs vias'p6tiiicas 
rio Jardim Chapadao - Contmua.çao: 

| . AVENIDA MARECHAL ROM DOM a Avenida 118, 
com início na Avenida •' -mo nomet.tre ' ' - ^ r- hrdim'Chapadão - 
prolonqamenio - a, tórr » m -.venitía Dr. l-s t 

jj | j » QüiNTiNC r At.» ' -• MAUDOfMNkl 

a Rua 108, com início no Roa do mesmo nome a teomito >.« Hua Álvaro Alva- 
rss dtí AJ^rcii e' Süvít Pirlio, 

III ; ^UA JOSÉ PU\'TO DE CARVAUIO a. Rua 107, 

com início na Rua do rnesrno nome e- térírorso na hua lOv üo co> Jfín 
dão - conui"suaçud. 

IV - RUA EXPEDICIONÁRIO HÉLIO ALVES DE CA- 
MARGO a Rua 108 com início na rua do mesmo nome e término na rira. 114 
do ■Jardirfé Chaj>edão - continuação. 

V - RUA CORNÉtíO PIRES a Rua 110, co-.n início na 
1*03 do mesmo nome e té no mo na Rua Âde;aí ue nos Santos 'Aarre-í a. 

VI - RUA. F E R H A i „ D O DA. CHÜZ Rua i i8r 

com início na Rua do mesmo nome e término na Avenida Cr. Francisco Mais. 
V|| - RUA'AN TOM IO ZINGRA a Rtís 117, com início na 

. ,Ar.   . - j.a.   o , i^. AyírtlíU-füo. Qoní .oí Rcirrpjrs 
l,l*uUW,*lr* " vn| . RUA DURVAtmA BARRETO a Rua 121 com 

início na Rua do mesmo .norne e término na Rua í do earciírr» Ch^pcC-ieo- 
continuação. 

SX - RUA JOSÉ FRANÇA CAMARGO a Rua 124, com 
início na Rua do mesmo nome e término na Rua i26 do Jardim Cssepadão . 
continuação. 

X - RUA MARIA SOLDADO a Run 'i"'õ com início na 
Rua do mesmo nome e término na Rua 12'í do Jardim Ci "p • t - continuação. 

Artigo 8o. - Este decreto entra oro i.. . .-a uata oe sus 
publicação, • • . 

Campinas, 07 de dezembro da 1982 

■ DR. JOSÉ NASSIF RSOKARZEL 
- • Prefeito Municipai 

DR. JOÃO BARTISTA íviORAMO 
Secretário cfôs Negócios Jurídicos 

' '' ENGo. ISTAMIR SERAFIM ' 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Têcnico-Legislativa da Consultoria Jurídica}, com os eietnetnos constantes 
do protocolado n.o. 30109, de 07 de outubro de 1982 em .nome da Coordena- 

■' doria das Administrações Regionais, e publicado no Departamento do Expedien- 
te do Gabinete do Prefeito, em 07 de dezembro de 1982. 

LUIZ CARLOS MOKARZEL 
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Ciíiío|;d6despedida ' paia j?" 

YsrfMarlrASoldãdo--'.^: 

r :";p'fÁ-" U L O- B O M F I M ^ . v ^ 

Parte, Maria Soldado,- 
Com rosas em teu fuzil, ^ . _v _ , : 

Pela estrada iluminada __ 
Que nasce em nove de julho., , 

Segue,-Mana Soldado, - - * ^ -, - 
" Por esses campos noturnos--y ■ 1 .j 

Entre estilhaços de estrelas- - ' 
\ \ ;,E metralhas de luar / - " „ 

- -Marcha, Maria Soldado,,- " „ 
- Com-teu- batalhao de sombras; . 

-K . - Regressará terra'-Paulista-, „ - 
" ' - Num vagão do trem blindado! " 

• - Sonha, Maria Soldado, 
VI' O sonho das treze listas, , , 
, i , "   Sobre teu corpo.cansado* 
r s - Tocamos nosso silêncio. 

M, R. — Maria Soldado, limeirense - de nascimento, mereceu 
áo poeta.Paulo^Bonfim, o poema que'acima, trancrevemos .como; 
homenagem à combatente de I932 e também ao ilustre vate como-- 

l'ã0' Foi encontrada'morta; num quartinho Mo prédio 2037 da rua j 
da Consolação,, Maria José Barroso, que lutoujunto aos joidados- 
constitucionalistas no setor sul do Estado de Sao Paulo.... Imcicd- 
monte acompanhou, os combatentes corno 'enfermeira^Depois . em- 
punhou-o-fuzil para lutar, igualmente, contra as forças feaerazs, 
que defendiam, aMitadura.'«Maria Soldado», como era conhecida;, 
nasceu em Limeira, em l de dezembro de 1893. Ag°ra, com 6 
üpos de idade■ vendia doces e salgados a porta do Hospital das 
Clínicas. Como-principal fato de sua vida, depois da . revolução, e 
conhecido o incidente em que afrontou, o ditador em-praça-pubh- 
ca, quando, da sua visita a São Paulo, apos a cesf Zr ã 
tüidades. O corpo.de Maria José Barrosojoi transladado para a 
sede da Sociedade--Veteranos, de 32,na Galeria Prestes Maia, naCa 
TtttaL onde permaneceu para visitação pública, antes e ser mu 

(Recorte extraído do "Suplemento de "letras da Pro- 

Yincia f da cidade de mnieira t relatxvo ão üies de a. 

bril de 1938)* 
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Era B de julho de 1932... 
Com o incoarclvel entu- 
siasmo civiog nascido na 
alma popular, eclodla em' 
São Paulo de Piratinlnsa a 
Guerra Santa. pnS-reconstl- 
tucionalúação deste Brasil 
jfigante pela . própria natu- 
reza. E resoluto porque re- 
presentando a força do Di- 
reito, São Paulo partiu para 
a mais nobre luta contra o 
direito da Força. E concla- 
mou a sua brava gente à 
defesa da liberdade do Bra- 
sil. E como d Use o poeta: 
"Vinham da terra. ■' direitas, 
em retas, — como o rasti- 
lho que deixa na gleba/ a 
lâmina tria dbs nossos ara- 
dos,/ como os cafeeiros das 
nossas fazendas./ como os 
dormentes das nossas estra- 
das./ como o listado da nos- 
sa bandeira — / vinham da 
terra.' direitas, em retas./ 
filas e Cias de voluntários./ 
Vinham, chegavam, * passa- 
vam, partiam..." E a mu- 
lher paulista, dentro de 
seu entusiasmo cívico, viu 
partir para o campo de ba- 
talha (muita vez,' para o 
campo do-nunca-mals o 
filho, ou esposo, ou o 1 pai. 

■ óu o Irmão."ou o noivo e. 
- ficou em seu lar (ou 'tarn- 
- bém foi "rpara o campo • da 
' batalha), ajudando ' sobre- 
maneira São Paulo a.lutar 
era favor da legalidade. A 
mulher paulista não cruzou 
os braços. Pelo contrário, 
lutou e sofreu na própria 
carne os reveses de uma lu- 
ta ■ em que o vencedor ape- 
nas venceu pelo díerito da 
Força, mas não convenceu. 

"Um exemplo do entusias- 
mo cívico da mulher pau- 
lista é encontrado em Ma- 
ria José Barroso, cognoml- 
nada "Mtria Soldado"," que 
repetiu a façanha de Ma- 
ria Quitéria, demonstrando 
a força de seu ideal. 

• "Maria Soldado" nasceu 
em Limeira a l.o do de- 

"Maria Soldado" 

Valdir SA LVIATTI ^ Lj, . 

zembro de 1895. Quando /ia 
eclosão , do movimento revo- 
lucionário. Inscreveu-se co- 
mo enfermeira voluntária da 
Crus Vermelha. Nessa con- 
diçSo. acompanhou os sol- 
dados constituclonalistas no 
setor sul do Estado de Sêo 

■ Paulo. • Compreendendo a 
intensidade da jornada re- 
voluclonária, empu- 
nhou também ç fuzil 
para lutar, igualmente, con- 
tra as forças federais que 
defendiam a ditadura. Deu 
tudo de si pela Guerra 
Santa, Ela preferia a morte 
a um viver de escravos..." 

E um dia, por força da 
circunstâncias várias, acon- 
teceu o armistício jamais 
sonhado pela brava gente 
paulista. Eo tribuno 
Ibrahim de Almeida No- 
bre — a alma da Revolução 
— mais uma vez teceu a 
sua mensagem cívica: "P6e 
luto. Pauluta. Uma tarjs 
de luto pelos nossos mortos, 
pela nossa adversidade e 
como alnal de que a geme 
prossegue sem armistício» 
Agora, o momento á branco 
de estatística. Unge-te de 
gandhico espírito e não co- 
opera. Marca bem o "pau- 
lista" que ficar ao serviço 
do inimigo. Marca-o bem. 
Esse é o rufião que entre- 
gou a Causa, Eese é o filho 
que entrega a próprie mãe. 
Esse é fauna da nossa se- 
pultura e que ha alimentar- 
se do nosso oaduver. Mar- 

'ca-o beml Silenciar não é 
esquecer!" E "Maria Solda- 
do" compreendeu o «entido 
daquela mensagem. Silen- 
ciou mas nfio esqueceu. Um 

dia, após a cessação das 
hostilidades, ela afrontou o 
ditador — em praça públi- 
ca — quando de sua visita 
a Sfio Paulo. "Maria Solda- 
do" repetia dentro de si a 
mensagem do tribuno 
Ibrahim: "E eu, de mim, »el 
que pro&ílgo com a meama 
alma de 23 de Maio e a 
mesma farda dc 9 de Julho. 
Inimigo! A luta continua: 
Atira Calm". ' 

Muitos ano* depola da 
Jornada revolucioná- 
ria. "Maria Soldado" foi 
encontrada morta num 
quartinho do prédio n.o 
2037- da rua Consolação, na 
Capital paulista. E foi 
quando o poeta Paulo Bon- 
fim teceu o seu CANTO 
DE " DESPEDIDA PARA 
MARIA SOLDADO: "Perte. 
Maria Soldado./ Com rosas 
em teu fuzil,/ Pela estrada 
iluminada/ Que nasce em 
Nove de Julho!/ Segue. Ma- 
ria Soldado./ Por esses cam- 
pos noturnos1 Entre estilha- 
ços de estrelas/ E metralhas 
de luar!/ Marcha Maria 
Soldado,/ Com teu batallrio 
de sombras;/ Regressa à 
terra paulista/ Num vagfio 
do trem blindado!/ Sonha, 
Maria Soldado,/ O sonho 
das treze listas,/ — Sobre 
O teu corpo cansado:/ To- 
camos nosso silêncio". . 

A heroina limehense 
"Maria Soldado" morreu. E 
depois de morta, receu a 
mais alta honraria que uma 
mulher paulista poderia al- 
mejar. Por ato do Sr. Mér- 
cio Prudente Corrêa Pre- 
sidente do MMDC, "Maria 
Soldado" recebeu um títu- 
lo por demais honroso: — 
"SÍMBOLO DA MULHER 

• DE S2"! 
"Maria Soldado", dentro 

de sua humildade singular, 
tornou-se çm símbolo de 
uma raça e de uma epopéia 
sem igual pa História do 
Bmlll..,- .   


